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Na nossa avaliaç ão um dos c apítulos mais bonitos e simbólic os da história do Espiritismo é a partic ipaç ão de
elementos jovens no proc esso de c odific aç ão da Doutrina.

Como registram as pesquisas espíritas, Allan Kardec  c ontou c om a c olaboraç ão espec ial de 4 jovens sensitivas na
confec ção da primeira ediç ão de O LIVRO DOS ESPÍRITOS.

Segundo a tradiç ão históric a, essas c orajosas vanguardeiras da mediunidade enc ontravam- se entre a adolesc ênc ia
e as primeiras c larinadas da juventude e chamavam-se Julie Baudin, Caroline Baudin, Ruth Japhet e Aline Carlotti.

Aparentando muita preocupação c om a segurança ( físic a, psic ológic a e espiritual) de suas c olaboradoras, Kardec
sempre as deixou envoltas em um véu de semi- anonimato, pois o prec onceito c ontra a mulher ainda era monstruoso
naquela époc a.Para se ter um idéia dessa realidade, basta lembrar que 129 operárias americ anas foram queimadas
vivas dentro de uma fábric a, pelo c rime de reivindic arem salários iguais aos dos homens, a apenas 41 dias do
lançamento de O Livro dos Espíritos.

E, além de mulheres, as tuteladas do Mestre de Lyon ainda eram jovens e paranormais! Um prato c heio para a
mentalidade vitoriana dessa époc a.

Essa ac ertada preservaç ão, todavia, fez c om que pouquíssimos dados sobre as quatro moç as c hegassem ao séc ulo
XX. Princ ipalmente no que diz respeito às suas histórias pessoais. No aspec to formal, suas partic ipaç ões foram,
sintetic amente, as seguintes:

Julie e Caroline Baudin, psic ografaram a quase totalidade das questões de O Livro dos Espíritos nas reuniões
familiares dirigidas por seus pais e assistidas pelo Codific ador( 1);

Ruth Japhet foi a medianeira responsável pela revisão c ompleta do texto, inc luindo adiç ões (2);

Aline Carlotti fez parte do grupo de médiuns através do qual Kardec  referendou as questões mais espinhosas do
livro, fazendo uso da c oncordânc ia dos ensinos ( 3).

Há c erc a de três anos, foi editada uma obra que nos permite c onhec er alguns dados a mais sobre a vida dessas
moças. Seu nome é O Livro dos Espíritos E sua T radiç ão Históric a e Lendária, esc rita por Silvino Canuto de Abreu e
editada pelo Lar da Família Universal, através das ediç ões LFU ( Rua Guaric anga, nº 357, São Paulo, c apital.)

Canuto de Abreu dispensa apresentaç ão c omo historiador espírita ( para quem não o c onhec e há uma fic ha
biográfic a no inic io do livro).Essa obra póstuma é uma c ompilaç ão dos artigos que ele esc reveu no jornal
UNIFICAÇÃO da USE -  União das Soc iedades Espíritas do Estado de S. Paulo, de abril de 1953 a junho de 1954,
c ontando, de forma romanceada, c omo teria sido o 18 de abril de 1857, além de outros detalhes sobre o c irc ulo de
amigos e disc ípulos de Kardec . Esses textos permanec iam inéditos em livro.

O opúsculo, c ontudo não esc larec e em que fontes Canuto c olheu algumas informações, até então desc onhec idas.
Essa resposta pode ser enc ontrada numa biografia do c onfrade paulista, c ontida na c oletânea PERSONAGENS DO
ESPIRIT ISMO de Antonio de Souza Luc ena e Paulo Alves Godoy: "Ao longo de sua vida laboriosa e de suas
numerosas viagens ao exterior, c onseguiu amealhar livros e documentos raros, formando imensa bibliotec a. Durante
a II Grande Guerra Mundial, quando os exérc itos alemães que invadiram a França, tornou- se depositário de alguns
documentos históric os que estavam em poder da Soc iedade que dirigia os destinos do Espirit ismo naquela
importante nação européia " (4).

Com o c onhec imento desses fatos, fic a mais c lara a mensagem do Espírito Emmanuel, psic ografada pelo médium
Franc isco C. Xavier e dirigida a Canuto, reproduzida no inic io de A TRADIÇÃO HISTÓRICA E LENDÁRIA, a título de
abonaç ão transc endental:

"As tuas anotaç ões, quanto à história dos pioneiros do Espirit ismo, não c onstituem obra do ac aso e sim tarefa de
elevado alc anc e moral para a c ausa que pretendemos defender. Não definem mero arranjo literário para alimentar os
c apric hos de leitores famintos de novidade e emoção, nem compõem tessitura de fios dourados de fic ç ão,
objetivando efeitos espec iais em nossos arraiais doutrinários. A tua obra é a revivesc enc ia de lembranças, que os
soldados e operários de nosso movimento não podem esquec er sob as c inzas, de modo a iç arem, c ada vez mais
alto, o estandarte luminoso da Nova Revelaç ão, c onfiado aos homens para a glorif ic aç ão de nossos mais elevados
destinos. Impresc indível te mostres digno de tão sagrado depósito, espalhando- lhe as c intilaç ões c om todos os
trabalhadores da Doutrina de amor e luz que à quase um século vem despertando a c onsc iênc ia da Humanidade..."

Por isso ac reditamos que essa obra do Dr. Canuto é leitura indispensável para todos aqueles que se interessam pelo
aspec to históric o do Espiritismo.

Dentre outros importantes relatos da epopéia kardequiana, é nela que vamos enc ontrar várias informações inéditas
e espec if ic as sobre nossas jovens e vanguardistas c onfreiras:



suas idades exatas (Julie, 15 anos; Caroline, 18; Ruth e Aline, 20 anos);
a desc riç ão físic a de Caroline e Ruth;
dados sobre a infânc ia das meninas Baudin e da senhorita Japhet; a amizade das três moças; revelaç ões sobre
encarnaç ões passadas de Julie, Caroline e Ruth; O noivado de Mademoiselle Japhet(5); a falsa neuropatia de
Ruth, ac ertadamente definida pelo sr.Roustan c omo " pura influênc ia das almas desencarnadas".

Canuto também conta detalhes ac erc a de uma outra jovem médium, muito importante para a história do Espiritismo:
Ermance Dufaux de apenas 16 anos. Natural de Fontainebleau e filha de um tritic ultor e vinhateiro de abastadas
posses, Ermance, aos 12 anos, também foi vitima de uma nevropatia, definida pelo médic o Clever de Maldigny, de
Versalhes, c omo " mediunidade", uma doença c ontagiosa (sic ) importada da Améric a. Uma semana depois do
diagnóstic o, a família Dufaux, procurando a cura da moc inha, rec ebeu a visita do magnetizador Marquês de Mirvile.
Estimulada pelo pesquisador, Ermance entrou em transe mediúnic o e rec ebeu sua primeira mensagem psic ográfic a,
assinada por Luís IX, Rei de França, c anonizado pela Igreja em 1297 e antepassado de Mirvile.

Em 1855, aos 14 anos, já totalmente reequilibrada e c om a mediunidade integrada em sua vida, Mlle. Dufaux
publicou, através do editor Meluu, de Paris, o livro A HISTÓRIA DE JOANNA D’ARC DITADA POR ELA MESMA, de
autoria do Espírito Joanna D’Arc . Segundo Canuto, Ermance e seus pais, c onvidados e trazidos por Me. de
Plainemaison, c onheceram Kardec  na noite de 18 de abril de 1857, ao c omparec erem à pequena rec epção festiva
organizada pelo Codific ador em seus apartamentos, c om a finalidade de c omemorar o lançamento de O LIVRO DOS
ESPÍRITOS.

No final dessa reunião, a jovem paranormal rec ebeu bela página do Espírito São Luís, que se tornaria, a partir de
então, uma espéc ie de supervisor espiritual dos trabalhos experimentais de Allan Kardec . No final daquele ano, a
médium rec eberia outra importante mensagem, estimulando o Mestre a prosseguir no ideal de lançar um periódic o
espírita.

Em 1858, o sr. Dufaux, pai da sensitiva, ajudaria Rivail a c onseguir a autorização legal para o func ionamento da
Soc iedade Parisiense de Estudos Espíritas, onde Ermance atuou c omo médium princ ipal durante algum tempo(6).

Depois dessa fase, parec e que a família voltou a Fontainebleau, pois a última psic ografia da srta. Dufaux, rec ebida
na Soc iedade Espírita, foi public ada na Revista Espírita em novembro de 1858.

Canuto revela em seu livro que Ermance de La Jonchére Dufaux c olaborou c omo médium na elaboração da 2ª ediç ão
de O LIVRO DOS ESPÍRITOS que foi revista, reestruturada, ampliada e divulgada pelo Codific ador em março de
1860.Em junho, também é reeditada a obra A HISTÓRIA DE JOANNA D’ARC DITADA POR ELA MESMA pela Livraria
Ledoyen, de Paris. O Mestre de Lyon saúda o fato c om alegria e entusiasmo na Revista. No Auto- de- fé de
Barc elona, promovido pela Inquisiç ão espanhola em 1861, vários exemplares desse livro foram queimados junto c om
as obras de Kardec .

Por tudo isso, não faz sentido o c omportamento de alguns dirigentes espíritas que vedam -  radic almente -  o ac esso
de jovens às reuniões mediúnic as.

É lógic o que a dec isão de autorizar um rapaz ou uma moça, na adolesc ênc ia ou saindo dela, a freqüentar um grupo
mediúnic o é uma c oisa que deve ser muito bem pensada e avaliada. Princ ipalmente no que diz respeito à real
nec essidade e c apac idade físic a e psíquic a dos postulantes, pois sabemos que essa fase da vida é relativamente
complic ada, em decorrênc ia de automatismos biológic os e psic ológic os que a c arac terizam. Além disso, existem as
obrigaç ões esc olares e, muita vezes, de forma paralela, a nec essidade do trabalho remunerado, tomando todo o
tempo diário do indivíduo. Há também a influênc ia dos namoros, grupos soc iais( tribos ou galeras), diversões,
agremiações polít ic as e outras variadas formas de pressão psic ossoc ial. Sem falar na c ompulsão da simples
curiosidade(7).

Contudo, medida bem diferente é baixar uma norma padrão, simplesmente proibindo ( ou dific ultando em demasia -  o
que é quase a mesma c oisa) a presença de qualquer jovem nas reuniões mediúnic as, inviabilizando o inic io da tarefa
daqueles que realmente apresentam sensibilidade ac entuada e prec isam trabalhar mediunic amente para não
deixarem suas instrumentaç ões psíquic as desassistidas.

O jovem paranormal deve rec eber estímulo e atenç ão e não desc onfianç a e indiferenç a por apresentar
sintomatologia mediúnic a. Aliás, nem todos os adultos estão isentos dos mesmos c uidados, pois, segundo Kardec , "
há c rianç as de doze anos a quem tal c oisa afetará menos do que a algumas pessoas já feitas"(8).

Em O LIVRO DOS MÉDIUNS, os espíritos superiores afirmaram que não há idade prec isa para o inic io da prátic a
mediúnic a, pois tudo depende do desenvolvimento físic o e, mais ainda, do desenvolvimento moral(9).Na atualidade,
Divaldo P.Franco ousou ser mais pragmátic o: " Parec e-me que, a partir dos quinze anos, aos dezesseis, teremos
uma idade, senão ideal, pelo menos propic iatória para que o jovem, que partic ipa de nossas atividades doutrinárias
no movimento da sua idade, possa também compartilhar das experiênc ias mediúnic as..."(10).

Levando em c onsideraç ão todos esses fatores, o dirigente doutrinariamente bem preparado deve analisar
profundamente c ada c aso, de maneira diferenc iada. É tudo uma questão de bom- senso.E ac ompanhamento...

Que, porém, jamais se esc onda do jovem que mediunidade é responsabilidade a mais em suas vidas. Ou, c omo disse
o Espírito Ivan de Albuquerque, pela psic ografia do sensitivo José Raul T eixeira, que também se inic iou muito jovem



na tribuna espírita e na mediunidade: " Se, no estuário da juventude, o apelo mediúnic o te c hega, não lamentes a
perda da folganç a, suposta própria da idade. Mantém- te alegre e prazenteiro, guardando- te, inobstante, no bojo da
responsável c onduta, que não deixará que te perc as pelos dédalos da louc ura que são próprias não da moc idade,
porém de todos os indivíduos estúrdios e irrefletidos, em qualquer fase etária em que estejam"(11).

NOTAS:

REVISTA ESPÍRITA, 1858, JAN. P.35, EDICEL;1.
IBIDEM;2.
O MESTRE CITA ESSA ÚLTIMA CHECAGEM EM OBRAS PÓSTUMAS, P.270 (26ªEDIÇÃO DA FEB).ALINE ERA FILHA
DE SR. CARLOTTI, UM DOS INICIADORES DE KARDEC NAS COISAS DO INVISÍVEL.EM OBRAS PÓSTUMAS HÁ UMA
MENSAGEM DO ESPÍRITO DE VERDADE, RECEBIDA PELA SRTA.CARLOTTI( PAG.281, DA EDIÇÃO CITADA).MAIS
DETALHES SOBRE O PRINCIPIO DA VERIFICAÇÃO UNIVERSAL PODEM SER ENCONTRADOS NA INTRODUÇÃO(II)
DO EV.SEG.O ESP.;

3.

P.206,ED.FEESP;4.
ATRAVÉS DE OBRAS PÓSTUMAS( P.271, EDIÇÃO CITADA), JÁ SABÍAMOS DO CASAMENTO DAS MENINAS
BAUDIN, MAS DESCONHECÍAMOS O DE RUTH.ESSES EVENTOS EXPLICAM O DESAPARECIMENTO PÚBLICO DE
TÃO GRANDIOSAS MÉDIUNS.

5.

COM A SAÍDA DE ERMANCE, SÃO LUÍS PASSOU A UTILIZAR-SE DE OUTROS INTERMEDIÁRIOS, DENTRE OS
QUAIS SR.ROSE,SRTA.HUET,SR.COLIN E SRA.COSTEL.

6.

A PRÁTICA DO ESPIRITISMO DEMANDA MUITO TATO, PARA A INUTILIZAÇÃO DAS TRAMAS DOS ESPÍRITOS
ENGANADORES.SE ESTES ILUDEM HOMENS FEITOS, CLARO QUE A INFÂNCIA E A JUVENTUDE MAIS EXPOSTAS
SE ACHAM A SER VIT IMAS DELES.AS EVOCAÇÕES FEITAS ESTOUVADAMENTE E POR GRACEJO CONSTITUEM
VERDADEIRA PROFANAÇÃO, QUE FACILITA O ACESSO AOS ESPÍRITOS ZOMBETEIROS, OU MALFAZEJOS" ( O
LIVRO DOS MÉDIUNS, CAP.XVIII, ITEM 222).

7.

O LIVRO DOS MÉDIUNS, CAP.XVIII, ITEM 221, 8ª PERGUNTA.8.
IBIDEM9.
PALAVRAS DE LUZ, PAG.47, EDIÇÃO FEB.10.
CÂNTICO DA JUVENTUDE, PAG " JUVENTUDE E MEDIUNIDADE", EDITORA FRÁTER.IVAN DE ALBUQUERQUE FOI
UM JOVEM ORADOR ESPÍRITA, MORTO EM ACIDENTE FERROVIÁRIO.

11.

(in: Revista Espírita Allan Kardec  Nº 27, ano VII.)

(texto enviado por Joaquim Ladislau )


